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ASSEIBL�l PROVINCIAL.

Aos 27 diss do mez de Mllrço de 1871, as
t 1 horas da manhã, reunidos os Srs. depu-

, lados, procedeo-se a chamada e verificou­
se estarem presentes J 1. Ialtando sem par­
ticipação os Srs. Drs , Hygino, Lossio. La­
cerda Cou ti Ilho e Heuriq ues, Fil ri I:! , Gaspar
Neves, José MarqlJes e Bocba, e com C8UZJ

participada o Sr. 11r, Vianna. Aberta li ses­

Silo e não estando pres ente o Sr. t. = secre­

tsrio, foi o s-u lugar occupado pelo Sr. 2. o
secretario. e o deste pelo Sr. Zeferino, 1. o

suppleute: e procedendo a leitura da acta da
sessão antecedente, que foi posta em discus­
são, o Sr. presidente deixa a cadeira ao Sr.

, vice-presidente, e pede a palavra para fazer
algumas observações sobre as err endas uO'e­
tecidas pelo Sr. 1. o secretario. as quaes
sendo acceitas depois das explicações que
deo o Sr. 2. o secretario. foi ern seguida üp­
provada a acta. Expediente - Leram-se os .se­
guintes oflicios do secretario do governo da
provincia: um rerneuendo exemplares do
relatório com que passaram a administração
aos seus successores (IS Srs, Drs. Correia e

Tosta: outro communicando que ficao da­
das as providencias para o acto da missa vo­
tiva na igreja do Rosario, e outro remettendo
as contas das Cilmaros municipaes ria provin­
cia, do exercicio de t 86g-1870. Um do 1. �

secrf'tario da a�sembléu legislativa pro\'inci­
ar do Rio Grande do Norte, remellende dous
exemplares do�-Annlle5 das sessões da mes­
ma assembléa do anno de 1 !f70 : outro da
de. Pernambuco, fazendo igual remessa, de
1870: Outro do I. o secretario desta aS­

�embléd pal·ticipando n{to poder compArecer
ás seSSÕes por algllns dias: de tlldo ficou a

casa inteirada, mandando·se arcbivar .. Uma
ptlição do ex-professor publico de primeirilS
letra� da freguesia dos Curi tibaoos pedindo
pllga!!lento da qUl:lnlia de 40�998 reis. que se
lbe ficou develllJo : Oulra dus monldores da
freguesia da L.lgoa pedrndo a consignacão de
alguma quantia para urna punle na bai'ra da
Lagoa: forão élmbos remeuidos à corumissêlo
de fazenda: Outra de José Delfino, residente
no RIO de Janeiro, prl'ponrlO.se à estabelecer
trilhos UI banos : às commissões de commer­
cio industria e artes, e guarda da cunstituição
e das leis. •

Concluido o expediente, d ...clilrou o Sr.
presidente que se la proceder a eleição dos fi
membros para a commissão especial que tem
d� estudar as razões pelils quaes o Sr. presi­
deote negou �aDcçào aos decretos ns. 14 ij t 5,
do anDO passado, e, co.l'rendo ti escrutinio.
farão eleitos os Srs. Ressa, com 9 yotOi, Oli-

------------------------------------�----------------------------------------

veira, com 8, Pinheiro e MarqllP!' com 7 CéI­
da um, padre Eloy, Conceiçêo e Zeferino com
1) cada 11n1, Domingos Custodio com i, Dr.
Sebasuao com 3 e Dr. Vianna com 1. E dan­
do-se igual numero de votos entre os Srs.
Eloy, Conceição e Zeferino, prncedeo-se ao

desempate, e decidio a sorte a favor do Sr.
Eloy, ficando por consequeneia a comm issão
composta dos Srs, Bessa (relator) Oliveira,
Pinheiro, Marques e Eloy, a quem Iorão im­
mediatamente entregues' os referidos decretos
para o indicado iire ..
Findo isto; passou-se f, ordem do (lia-pa­

ra a qual {"i dada a eleição dos commissões
permanentes, dundose principio pela 2. cc ;
e obtendo votos os Srs. Oliveira to, Pinhei­
ro 7, padre Eloy 6. que ücaram assim com­

pondo a r.omlT'issão, para o qual obtiveram
tambem votos os Srs. Conceicao 4, Domin­
gos Custodio 2, Dr. Viêlnna 2: Dutra e ltlfe­
rino t. Paru a 3. cc fazenda e orcameuto

provineial- os Srs, Oliveira 8, Marqlles R,
padre Eloy 5, Bessa 4. Dr. Sebastião e 00-
mingos Custodio 3 cada um, e os Srs, Concei­
cão e Outra t, firando a commissão com­

posta dos Sr. Marques (relutor) por ter sido
desempa lado pela sorte com o Sr. OI i "eira,
deste Sr. e do Sr. padre Eloy.

Para ii !t. cc carnaras municipaes=-os Srs.

Domingos Custodio (relator) com 7 votos,
Zeferino com 6, Oliveira com 5, tendo ob­
tendo ta mbern votos os Srs. Bessa e Sebasti­
"o. t cada um, Conceiçãu e Gaspar, 2 cada
um, .Marques. Pinheiro e Eloy, t cada um.

Nesta occasiáo o Sr. presidente chamou a

ettenção da casa para o que dispõe o art.

ú3 do rrgimento. O Sr. Oliveira, pela ordem
observou que semelhante dlsposição eslava

revogada. o que o Sr. presidellte con.testou.
sustentandv a sua rt'S Jlucão. ContInuan­
do de nOVIJ o escrutinio pil'ra m�mbros dn
5.· commissão de justi�a ó"il e criminal
guarda da conslitui('ão e das leis,- forão
eleitos os Srs. GaspAr com 7 volOS, Domin­
gos Cuslodio com 6, e Bessa com Ú, no de­
sempate f'ntre esle e o Sr. Z9ferinc, que ba­
viam obtido igual numero rle voLos, terljo
tambem os Srs. Pinheiro, Conceição e Dr.
Sebastião obtido 3 votos cada um. e os Srs.
Oli\'eiraeDutra t. Para a 6." cúrnmissão­
de negocias eeclesiaslicos, & ubtiveram os

Sr s. padre Eloy 8 volus. (relator), Pinheiru
6 e Bessa 5, os Srs. Conceição Ú, Marq!-les
3. Dr. Sebastião e Zeferino 2 cada um, Dú­
minglls CUStodIO, Oliveira e Dr. Lusi'io 1.
Para 3 de instrucção publica, & (7. cc ) o Sr.
Z<:!feri no como rela tor, designa do pela sorte
no df!semplltel:l que se procedeo f'ntre e'ite e

o Sr. Dr. S,·bastião, amb,)s com 7 votos ca­

da um e I) Sr. Conceição. obtendo tambem
votos os S,.s. 'Pddre Eloy 4. Marques e Lossiu
rI cada um, Pinheiro 2. Bessil e Domingos
Custodio 1. Para a 8. �

- Agricultura.
commercio, induslria, etc. obtiveram votos
os Srs. Dr. Sebastião 7 (relator) Conceição
&, Zeferino 5, lendo tambem oLtido os se­

nhores Bcssa e Marqlles 4- \otos cado um,
Gaspar e Domingos Custodio 2, e os Sr�. Los.
lio, Pinheiro li Oliveir<i 1.. Paro a 9. �

-

2. = Sessão - ordinaria da As·
sembléa Legi�laliYa Pi'�yiDCial de
Sanla calbarioa.
Presidencia do Sr. Dr. Galvão.

Saude publica. etc. obtiveram os Srs. Olivei­
ra 6 votos, Domingos Custodio 5, Pinheiro,
Sebastião e Conceição 4. cada um, Marques
a. Zeferino. Gllspar e padre Eloy 2 cada um,
e Dr. Lossio " ficando, portanto, a commis­
são composta do� Srs. Oliveira, como relator
Domingos Custodio e Pinheiro, este designado
pela sorte no des-mpate a que se procedeo en­

tre elle e os Srs. Sebastião e Conceição. Para
a de-s-Estatislica, divisão civil e judiciaria
forão eleitos os Srs. Conceicão com 7 votos,
Marques e Sebastião com 6. tendo também
obtido os Srs, padre Eloy, Zeferino. Gaspar
e Domingos Custodio 3 volos 'Cada U ln, e os

Srs. Bessa e Pinheiro t.

Concluido este trabalho, c posto em 3. cu

discussão o orçamento provincial, que ficara
adiado em 2. oe na sessão do suno passado,
o Sr. Pinheiro offereceo o seguinte requeri­
mento • Bequeiro que volte á commissão
da fazenda, pare comprehender suas dispo­
sições nu orçam -nto de t87t-72,). S. a R,
Pinheiro: o qual sendo apoiado e em discus­
são, foi combatido pelo Sr. presidente que,
para isso. deixou a cadeira ao Sr. 1 •

secre­

tario, sustentado por seu autor, e de novo imo

pugnado pelo mesmo Sr. presidente. que ul­
timou mandando á meza um requerimento
pedindo q IIC o orçamento vul (� á com 111 issão
afim de incluir em suas disposições as diver­
sa" emendas que existem sobre ,1 rneza : o

qual, sendo apoiado e posto em discussão, é
impugnado pelo Sr Oliveira, que sustenta O

requerimento do Sr. Pinheiro. Concluídos
os debates, é posto a votos e regeitado o re­

querimentu do Sr. Pinheiro. continuando a

discussão sobre o do Sr. Galvão, o qual, à pe­
dido de seu autor, foi retirado, continuando
este Sr. asuslentarotlrcameoto, e u Sr. Oli­
veira á combater os arg'll'Ilentos do preceden­
te orador no sentido de serflm excluidos do or­

çarnentoosartigos 19 e20, () conclue man-

dando A meza o seguinte art. additivo « Pica

o presidente da pr.ovincia autorisado a man­

dar pêlgllr aos cidadãos João Je Souza Freilas
e Malloel �rarques Gu imarã<'s élS quantias
principaes ejurc,s, conforme a sentença Jo ju­
iz dos feitos, como creJores privilegiados da

exlincta empreza do theatro de Santa IZ(jb�l.
tirando as quantias da verba - Obras publi­
cas - que lica, para esse fim, augmenlada
com o!lnf'cessarios ftl:1dos.-: e o seguinte
reqllerimento � Requeiro que os arls. ar! d.i_

tiv051ge20sejam destacados cio orçamento,
para sl:lrem discutidos em projecto especial.
�pui.tdos e em discussão conjunctameute com

o orçamento, o Sr. Dr. G<llvãO requereo o

adiamento da discussão até que se imprimis­
se o projecto e se distribuisse pela caSéJ: posto
á "otos, foi sem debates approvado.

F. por nada mais haver a tralar-se. o Sr.
presidente levantou a sessão às 3 horas da
tarde.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A verdade é o pharol luminose que guia o

homem consciencioso, fazendo baquear u em­

buste, a mentira, que muitas vezes movida

por mão intrigante tem momentos de fti teLa
iitubiar, mas que sempre, ainda que alais tãr-
de, apparooe triurnphante. .

Essa crença em que nos echvmos , jama is
poderá ser supplanlada pelos doestos que nos

tem atirado u jornal da opposição, publica­
do nesta Provincia.

Nem sempre nos achamos dispostos para
contestar tanta protervla, e sandices que nus

são dirigidas.
f. ?piniao publica, esse juiz surremo, que

respertamos. é e será a primeira a nos fazer
ii devida justiça, ,

Temos eonsciencia de que são immerecidas

aquellas diairibes com que regular e serna­

nal.neute, por duas veles, nos mimozea o or­

gão libertll.
A opposição despei tada e visawdo todos os

meios, iuinda mesmo os deshonestos, para ma­

rear a reputação tie seus ad versarlos políticos.
MO trepida em assaoar c3,lumolas,' e empre­
gar em larga escala ii injuria.
E', sem 1!{J\'ifia ,um meio iadigno de que

sé. US?O os rracos, a quem filHa bom senso e

ent'erJO I
Longe de nós esse modo de proceder,
AlIrnrUimos a censura justa. regular, con­

veniente e em lermos laes que a digaidade
não fique á mercê dessa pRílbAge de meldi­
v.rlt!s.
Nem, parece-nos, é aquelle o\meto preprio

de a opposição fazer proselytos,
E� 'Pllis, sem pre que 8 opposiçâe alacar por

essp. meie. ü silencio e o dest'rezo seri o �89

t1nÍ<�o 'Protesto as diatriHes., movidi,i por .e�1.

p�rilos ma'lversores 6 que não respeitão a opi­
flião'de outros., para terem direito a que sejão
respeitadas as suas.

COMMUNI�ADO,
'Os dissi,dentes.

Sugerio-mp a gana rle fabiscélr esle 8rtígo
II ·leitura dõ Variedade publicarlil no De$per­
tador n. 8�1. (}IJlle o !Junga brilhou com­

petamente; e ainda que este quizessep11luf
fora da baralho, apr{lSentL1U-St; ostensivo,
taJ q1:Jal ,é.

Se li"'esse feilo jtJncção com alg:2!H rarrapo,
�rrjdo por suas buas obras. ,leria� sem duvi­
da, se -escondido nessa cauda, para nào ser tão
conhecido.

.

�'las felizmente, é de tal jilez essa va)'ieda­
de, que dando a conhecer pelo dedo o gigante,
v{Jio provar á evidencia que ha ceDsllras tão
mal .cabidê.1s. filhas do despeilo '.

da iuvejd
� modas vezes da currullção, do odlO -e parda­
Irdad�. que ellas honr,;o o eenslJratJo.

�eslil caso eslá a Variednde dei Dunga!
Pots quel nega elle élS qualidades,iI influenciu,
a moralidade e capacidatle de um homem

I
'

quem quer que seja, que se fez chefe (Je oar-

tido, qu� se [e; eleger ptesidenle do directorio
do gremlO e em seguida alcdllçar fiUélS ree·

leições para presidente; que se fez Presidente
da Cam3ra. eleitor mais votado. "Ice-presi­
denle dn assembléa e Ilgora reeleito'

Não, isto não é possivel, porque esse ho­
mem, seja elle quem ror. para obter, por$i,
tanLa COlJza junta, ou apóz uma diS outrAS,
necessita ter prestigio e sem a menor duvida.
dispór de grande influencia nas massa.s po­
pulares.
Não ha negar islo.
Nào é verJude ?
Pois bem; sentlo assim, se esse homem es·

til â testa de u� partido composto de �Clmenl
ignorantes (em cujo numero já esteve o autor
da Variedade. que coadjuvou, votou , inf'luio

e. chegou a dizer em uma reunião que o par­
tido conservador não podia deixar de reeleger
o presidente do directorio, porque haquearia
a não proceder assim, e do que ha muitas
testemunhas), para que tanto se incommodão
com elle !1 Deixem-o, com eS$e, ignorante.,
outr'ora já alcunhados de suios (talvez por
não quererem hombrear com os limpo. de
briol' ), que elle tem, o que me parece, muita
honra em trabalhar com nquelles, porque são
aos q ue deve a posição immerecula de que
goza, e despresa completamente il inf1uencia
rios limpo" dOll sabios, dos que não são triqnei­
)'os (mas menllrozos, egoístas e que querem ser

ludo, e preponderar sobre lodos), porque co­

mó são marinbeiro« de prilneira ciagem. se­
gundo diz o Dunga. estão corajosos e capaz
de arrostrur li dissidencia da gente limpa, no­
bre e agore sabia.

�Ias, para que dizer isto se a prova já foi
,fada?

Não vio a Provincia inteira qUA o oracul0
rio Dunga, com os homens ignoratJtts , s"p·
plantarão a um Presidente, a um chefe, o Di­
reclorJo das limpeta�, e que os reduzio a um

J7- monte dt retalhosD?
Para que, pois recordar (detos de que lo­

dos tem plena seiencia !
E' eseu!lldo.
O DU1lga, que não é ahi qualquer ,lungui­

"hã de bl\rnttlo, porque também jà se Iez
Juiz de Pez mais votedo • Delegado e até
cht.fe de policia,sem ler juiz de direifo lo que é
càso novo e eontra Il Sei l, qlle, em lim, arran­
jou um arrsRjó, kJrftsJII.lo-it dlmo dI r.erta pro­
priedade, da qual tem tirado optimos resulta­
dos, não deve ser Ião in\'ejoset, lembrando-se
que e tempo da ,allA.faria já aeabnu, e que,
pÔflanto, necessita ter mais I'rudE'Ucáa e jui.o,
qtle é o que IlIe falta, para a par ele su� boas

qoofidades passar de vice a presidente dos re·

flllno,.
Oh I é verdade, elle não se (e: já deputado

'Provincial! F�z-ge algumas vezes.

Quem o fez! Os igllorante,! I I! !
Ah nesse lempo estes srão s"bi()" porque o

Zé, por causa do expediente, não setinha feito
dissiden te.

Este Zé é um homem incomprehensivel !
'Ora diz que o que quer é dinh8iro; ora "ppa­
rece dirigiolfo os dtssidentes� jà disse qlle não
se queria lla'is meter com os rapares, por que
não é criança: que nAo acceilava nada'de clei­
çflo popu lo r e n!:lin se i n volvia na de Victl do
retalhos: entretanlo o Zé t.Juer tudo e anila tão

despeitado plJrque. por culpa SlH, perdeo a

sua shefia e jã :lão pode mais mandar ar­

bilrariamente deilar a carne do mercado pa­
ra fora! J
Elltendão-o lá se são Cél pa zes.
Oril M'estre tlconselhe os seus rapazes I já

qu� é o mais velho da frotn) que se deixem
de fazer criançadas. e peça a Mr. Lnl'b.
que-tome juiso�para não levar, como já le·
vou. de - tahoca. Será o Dunga jesuila, já
que falia na Sua variedade em jesuillsmo de
alto grão 1

Detestarà élle a úso qu.e chamão vergonha e

suá 'tid:" pelas massas POp"llll'es ig"orant�s,
par '!tnt sabio, um oraruto ?

E' p'ovl4vel; pela rasão de qlle-é esse ho­
melh quem. por faz ou por neras, e movido

flor um plldanlismo inquillificavel, tem nni­
lIIado e promovido ii dis�idencia, o que em

nosso c()oceito é demasiada philaacia, pois.
nem clle, lI�m outros de igual qllilate leráõ

capates de conseguir seu� fins, estando, como
está, o partidom')I}tAtlo 00 reorganis'ado.

Deixeln-se os disSidentes destas COU7.lIS se

q:.!erem, como de'em, harmonisar-se.

V rn C01uervador puro.

gns da Bahia de Todos os Santos, e ahi leva n­
tau a • Santa Cruz.

SãO passados 371 annos.

Aquelle acontecimento, que teve lugar no
século 16. o é commemorado neste Imperlo
por um acto constitucional, por is-o que foi
o marcado par s abertura lia seS5�0 aunu-l da
assemblés geral lef,i�LttiviJ.

Assim é que, duplamente, o dia de hoje nos

recorda factos gran.nosus em relacão á- nacao
brazileira.

.•

Por todos os titules nos deve ser chnro, e

n'elle e xaltarrnos de prazer, pois além do dia
da liberdade ou emancipação politica, é o pri­
mei ro que nos trouxe o ser. e o q ue nos dà a lei
a qual. quando humaniteria e paulada pela
justiça e equidade, taz a felicidade de um pv­
voo

í .ongratulemo-nos. pois, nõs brasileiros e.

elevemos preces ao Crearlor pela conservação
do Estado e da IUouarc11ia Constitucional re­

presentativa que felizmente rege os destinos
da nar'ào.

3 de Maio de 1871.

o dia'de boje he grande para o Jlra-zil,
- Foi :J 3 de Maio d-e t500'que Petlro A-I­

,cs Cabral deic�brio o Brasil aponou as pla-

Um brtuileiro,

---,---._�.._�-------

l\lOTICIARIO.

Em virtude da disposição da lei de fix"ç�o
da força policial, fui exonerado do cargo fie
cornmandante da policia o capitão José Ma­
noel de Souza Sobrinho, que no dia 28 de
Abri1 entregou o commando mterin m-me ao

tenente Josephino Antonio de Mello.
Graças, mil graças a assembléa provinci­

al e ao Exm. Sr. presidente, da provlncia,
por terem feito cessar, com essa medida, os

abusos que rl)rão denunciados ã'"8ssembléa
por um de M'US dignos membros. rellltor da
commissão de fixa çào da f.,rça polícial.
- Foi removida da escola da Ellseada de

Brito e' para a t. = cadeira desta capital, a

Sra. D. Ignez de Castro de Sá LoMo.
Cremos muitll a(;ertada essa remocão, por­

que II Exma. Sra. D. Igoez dispõe dp. bellos
recurso intellectuaes, do que deu pruvas nos

ultimos exames prestados.
FelicitamtJl-a por esta remoção, e ,Iirigimos

nossos emhoras ao Exm. Sr. presidente da

(JI"o\'itlcia. ppr sua aC9rtaela deliberação.
- O Sr. Fernando Hílckradl, negociante

e proprietario destlt capital, deu uma eXllue- ,

rante pro\'a do dezejo que tem de ser util à
humanidade.

Em su� Ch,ICJra á rUI! de S. Seb.\sli:iO da
Praia de Fórr. encanou t1gUd em tllbo!' de
chumbo, e abrio ;\ concurrencia publica lima

fente de agua pOlavel, quo é sen'i,la na rren­
te da dita sua chiJcarJ. CO'lsta ·1l0� ler des­
pendiJo neSse serviço mais de 600�OOO r5.

Semelhante,acto honla ao Sr. Hackr8dt·"
nós não podemos deix"r ele tecI�r-lhe ;18 m�is
sinceros encomios por esse acto philanlropi­
co qoe lanto distin!.1.ue B bondade de seu co'

ração. Acceile, por, tanto, os emboras que
lhe d:rigirnos, pedindo·lhe desculpa por se-

rem um pouco tardios. '

- E' lamentavel o e!l-ldo �anilario de
Buenos-Ayres.
,Consla-nos ,q ue nesta cidade \"ai orga nisa r­

se lima comm!s�ão para agenciar dgnalivos,
nUm de selem enviados soccorros aos infelizes
atacados da epidemia.
Dizem que para essa commissão eStão indi­

gitados os Srs. Dr. �lanoel do Nd:icim�nto da
Fonseca Gal\'ão; advogado Manoel José de
Oliveira. tenente coronel Jacintho Pinto da
Luz, tentole coronel Manrael Luiz do Livr,l­
mento, negpciante Carlos Duarte Silva, vfce­
consol Jose· Agostinho Demada, e Chancelle r
D. Antonio &Iaria Isnardi.
Louvamos um acto tão hllmanil ario ; e 8p­

pellamos par:! o bom senso do po vO cathari­
Dense, afim de que concorra com o seu obolo,
para soccorter aos argf:mlinos, na t erri \'el dei­
graça e privação pcrrqueestilo pass ando.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_ Em. conse(jueMill de contracto. possa

I
Sendo, c�mo é. n�sle paiz, parmiltidn a ll�dn e

I
tI' nos impingisle por modello, quando não pa�-

. I ublicar O pxpedi-:ote da secreta- quelquer CI�II�ãO livre. expender, conf.801ente- !I;.,wa ele um estonteado, um louco: ( Isto p.rra nao

�e jorna 8 P
d. II ías ordens come- mente. SU8S idéa ... conforme IIS recursos intellec- dizer alguma cousa peor, que elle era, realmente.)fia do governo e. ,I sa a (

"Iuaes de q'l!l di-puzer, no iutuuo de ser uül a si thiarnns], • probidade é a primeira condição a

çando no n. spglllllle.
d' _" hlé. ou aos seus conridadâos. á sua patria ou ao mun- exigir do Iunccionario publico p mesmo de qual-

- Passou em 3. '" rscussao na assem ,I
do, que é patria de todos. entendemos que nos ..

e-, qoer cidadão : se nã» (Mes honesto, de que
o projecto sobre a factura lia estra,d" de La- ria licit" dizer o que âcnmos pensando depois nos servirá o teu talento, o teu saber?
�p.!Õ, bem como em 2 ..

oe o da cr�"çao Ou esta-
qne lemos o n,. , dlze.nos mal, a Regenera-

. r?d�s pro.\ar qu�.o. actual presidente da pro-
belerimrnto de memn.is desvalidas, ção (peor) n. 721, datada de hoje. dornlng«, ves- VIll!:la e um Inepto, sem. honcsud ..de como o apre-
_ Por t(:le�ramma cio ministerio da gIJer- pura d.1 1.0 de M/tio deste ann», e dia de uns puu - ��nta, � Des?ob.re,-If! e' pr ove-ô : 110. esperamos

ra sabemos lerem sido extincros a cornpa- cos de santos. ,
isto d. tua dlglllllade, se a tens.

nh'ia de invalidos , o deposito 'de inslr�lcçiio, A.h ! que se n�s fols�e ta�bem permlttido pa!lIr
r

A eommandos das fortalezas de Sam' Anna, �qul -: qlJ� glor':t .e q�e triurnpho ! .•. mil', lia"

R' P nt. Grossa c precise lidar, e indispensavel combater•• mal-
atones e o a.

d' -

I'" G
.

P t I a dI! Lag1103 afflnnão-nos Ita rrqeneraçao, ma ulClu uarany, miseros
- ar (' egr3mm .' .

( l
.. boato.' I

.

que o Sr. Manoel �orelra da SIlva, Ja se acha-
A II' II.

d
.

Ih
e a, a e es.

va n'aq.uella cida e 6 vaI m� Dr. Começando pela -Ulli'lIa phnse -« diz o nrti-
Desejamos seu restabelecimento. go de fundo daquelle periodico, p,'lu articulista

que o escreveu: « Iaventando UIII ministt!rio (bril­
vol destinados a baralhar os hornenslcomo se fols­
sem cartas de jogar) e conlundir IIS partidos. nâo

podia escapir ali poder pessoal ( o do lempo del­
leI não éra, C-lá claro) a alia conventencla de in­
troduzir na hybrida r que introducçâo magnifl-
ca I ... ) combinação um ingrediente opposicio­
nista. J)

Que bello trexo. qLle bonill. pedllço. que corr.eço
in-igne, que cousa r,lra, admirilY�I. p.,rtentosa ! ...
e, sobreludo, que declarnaçãll arrebatadora I ...

Declamacào, declamaç.}1I e nlai,; derlamação.
mrnlirll, menlira, e mai .. IIll'ntira ... Oh I quanto
!aber e quanta corllgem nAo é preciso p�ra 8acre­
ver·se um artigo de fllndo COIU toda essa J!rofun-
didade I...

'

• A enxerli .. liberai no seio de um minislerio
conserYallor, prosegue o immenso articulista em
sua -Ultima phllse-, '" p ,rtim c,'m q'18 infor­
tuuio! EUos. 08 progreisista .. , h.,je liberae�, os

polilico eoxerladorl')s por elcellencia... esqued­
du•.dl,! qUe f!Zcrão duran.le a ga,erra contra o P,ra­
guay, quando se vir,o p'lrdidus 1...
-Oh t iIIustre 0111'111 til! Cuias! oh! Viscunde

de lnhlloma ( Jl1aquim José IgulIcio I ob! Coos&­
ibeiÍ'o ParâOho., 'puis vÓs sois liberaes T I

Colleg,'? oulr" olicio. Nossa remimsccncia é
mais fresca do que a vossa.

Não (alieis em poder pessoal, não (,llleis em

absurdos ou em atrllciJades cOlDlneuidas -. se Dão
quereis que nos lembremos de YÓi e do \0!!S9 do­
lUinifl.

A imprema l ... que m'lI uso lendes feito del­
Ia L ..
I'erdnai, colleg.,s, permilli que vol-o "ig.tmos,

em ,:onsckneia : a uJlposição qu� nus (ilzeis, a ce·

Il:!uma qlje havei!! levanll1do contra nós. não f
mais do que.- o grito desesperado, II up,ansã I

do despeito.
Quereis unanimemenle o pflder, sem o qual

�ofTrei,; muit'). nó, o -abemos: lende padent;ia e

não abuseis dOI sublim� in\ento. Si (iutlelllberg
,ivesse hoje, não seria �OSl>O amigo.-

Purém, onde VOII ? ! que importa a mim o ar­

tigo edictorial da llegpnertJçJ.o '! 1 II reilacçào da
Provinda que u combatI!: eu Vuu .tracar-me
com (' Gllarany.
- Indio bra\o, rle"esperado la!vez, quem és

lu? 1 ... O cbefe balido. derrnlado, e em d6ban­
tfada de alguma trlbu doi tua especre. ou qualquer
descontente por haver perdido a mamata?

E's noS5-0 comprnvinciélno (lU vie.,te� para aqui
lentar ffJrtuua meleudo-nos os pés porque "lia
le nào foi favoravel ?

ResPllnde. "u tira a mascara, cerLo de que nos

descubriremos talllbem. A Yi�eira que Irazes não
le à propicia. a capa COlO que te acubertas tlá máo
indicio de I i e do teu direito. se o lens.

ValOos, que razõe,_ possues para in�ullares pu­
blicamente : 1.' ii qU"m nunca te 00' 'n�eu. 2.' il
um allciãl) respeitavel. hlvez lOai� intelligente
mais �abio, e mais di.creto, se não IDllis probll du
que lu? ! .. '

Quere� quo te apresentemos faclos demon�lran­
do a injusliça e precipita\jão de tuas accU"ilções ao

actual preside3te da J)ro,incia e algun .. outro!! ca­

racleres dignos da et'tima publica? De4Co'lre-te,
n;in sejas covarde, assigna ,) leu propriu nome

abaixo dOll teuI escriptos e nós te respflOdt:lremlls,
como cav,lblliros, assignanJo tambEIO.
Enlretanto, rele�a pon(lerar·Le:
Os aclos qU" diarilllD�nte pratica o actual pre­

sidenle �a provinoia l'ão todLlS prefarÍ\ei .. áqUi11-
tes �"tl lio denodad,l,mente dt!fendeste não ha
W�HII. O pu�lico, a flIIrte .eosata do publico, a

que não perter:ces, porque ei um sélvasem. e pa­
ra a qual D�O escrt!Yes porque és um inlen'alo.
ainda iente e sentirá por Itlogo tempo o� Jtlsastro­
sos efJeilot da politjel qoa Idvogal!lte, �o pre�it1eD-

A PEDIDO.
.

Sr. Redactor.

Pro(undaml'nte p�nhorado, commovidCl mesmo.
p(:a� repetlda5 e sinceras demon!õtrl1çõtls, qUIl,
npóz minha reintegr.ç�:I no lugar de ollh:ial rnilior
dil sccr.,taria cfn Governo, hei rec?bido par! icu lar
e public8ment� de muito!' cuncidadãos: eu (a)ta­
ria a um dever sagrado, s(', na linguagem pUrll
.-ie qli�rn preza e amll II purel:l d'alroB e coraçiln,
nAo rrQcuras�e turnar patente minba infinit"
iflltidAo'� pessoas qloJe a�sim se teem mani(e�ta­
lkI II meu respeito.
\linha eonsciencla não me accusa de bator com­

mellido crime algum ou faltaou ao resfleilo que
"e\'o ao publico e ao" meu� slJperi.-.res. Si "g'lern
ha. que lenha conhecimento do contrario, me (ar'
especial fafor prllcedendo contrll mim ,na (órJlJ'
lIa lei, ou accusando-me, publicamente sob a5-

!li�na�ura pllClpria: terei 5U!lllnO prazer em de­
fellrler ·me, desde que • JccLlsação seja lQaili ou

meDos rUOl.lada.
I!\to posto, �juslificlldo, por lanlo, o a�lo eI�

pr:esjd�cja da provincia reiflll�graodu-me Ih) �­
prpgo, de que tãll barbaramente me hil,i,ilo pri·
vado, rpsta-me agradecer, como já dice, a Iodas
as pessoll� que leal e sincer amenle se interessárão
JlPla justiça com que fui reentreglie. llendo que
me reconheço por demais humilde para merecer,
illlrinsecamente, um tal inlareêse.

No numero dessas pe�soas, se lIeh� muito dis·
tinct;lmente comprebep.dido o Mtllal Exm. Sr
Pr&sidenlo da Provineia. qne, c(tlllpeuelrando-se
da Iniss:io que lhe fui confiada, attendeu-me e ft!z­
OlP. justiça.

Não lorão '3mpenbos, Sr. Rllrlaclor. nil" farão
pedidQS ou con,ideraçõl's p"rticulare!l o que de­
rnOVAU S. Ex a dar esse pasiU; justifiquei-me-S.
EI. fez-me jlôlltiça.

Si alguem ha, repitn, que saiba e possa demons­
trar '''g8Imenle o conlrario do qU6 naoço; fica
t}('sdt! já c 'nvidadu a aprllsenlar ncste sentidu o

ICU p�ocedimenlo.
A circunslancia lIe eslilr �en"o disc:ltido na as­

srombléa um prl'jecto rle lei. rm virtude da qual
será supprimidu o lugar de omcial maior da se­

er�lari", � mais uma raz�o para. de�de que fura·
arwdta • minha justificaçàu, ser eu reentregue 110
referido lugaf.
Sr. Redactor. qUlln�o po fui demiltido d' aquel­

le rarg'), uma voz ergupu-se alta, perlJuasiva.
conVlncente.censurand" {I lIl:tll de minha dtlmissão
e teceOl(, ...me algun_ immerecirl ,s louvores: es�a
voz (e1-so modtstamente representar pelo lieotlinte
anonymo -Epaminondas.-

o

De entlo para d, eu não • QU'Yi mais. senão
aiof., Miritand"-llIe: NIt> �ei de que ptlito ema­
nll : talvl'z de cllgum peito amigo. Nau importa.
eu. a con,i,!ero franc�, d�sinlere�da e pura.
r"IS, COm .. � liz fer e e .abld,o, mmba posição e
iDeu pre5tisio lio bumilde�, muito h!lmilde�.

Aaradcçn. por tanto, ao -Epamirwnda3- 15

be'!iguas eX(lres'ões que par� commigli dispensou,e Alulo nio conhecer nem di"por 1e meius mail
proficuos do que este.para signiticar-lhe meu pro­funel" reconbeci:nl'Dtn bem como a todas IIS de­
m�is ptl5-oa� que se i�teressarllll 9 iDlereSdO por
mIm. por minha ( .•milia e 005,a justa causa.

Desterro, 30 de Abril de 187 t .

0.1. D.

O G"arrmye '''U5 companheiros em oppnsição
Ialtão á verdade para poderem aggrcdir , e fallão
cio modo bem pllllCo airoso.

E; assim f'JUI', no "PlJ perfil administrativo-, pu­
blic"tfll em II n 271 da Regeneração,. o índio
considera .. os acto-, que drariameute pratica o

presidente d- provtncia. outras tanta. provas da
J�g.adaçilo moral em que cshio 1 (quem 1 a pro­
vinci.i ou .) pre-idente. ? 1

L!�gradll?ãlJ mor a 1 foi a do Gllaran.fJ e seus ad­
juntos d,'C 'IJ lendo quanto disparate, qu.nt"ahu·
so e até crimes lhe, aprouve pratlcar em tempos
qUR nil? vão ll)nj-'; degradação moral foi aq-rell a
a que I!lIei reduzirãll ou tent�rã() reduzir enlão ()

povo; degradação lDor�1 é o cyllismo com que se

esquece ludo isto pllra vir dizer-nos q lIe nós é que
sumos máos, ab;olutos, l1espot3s, go"erno pes­
soal. canrlitatos da polidll, d.

No augR do desespero em que so 3cba, por ha­
ver perdido a posiçãn quo occup�va, e Da qual fez
tantu mal a .i e ao seu pai!.. o selvagem escriplor
considera acanhada, incapaz ele conceber uma

unica idéa 'util. 4. ti intelligencia do IIctllal IId,
ministrador da provincia ; nega-lhe cdterto e di.
gnidade, e, assim prllcedenrio, isto é. illiRltando
a quelll Dunca o off\!ndcu, dá uma pruva cabal
do quanto é ponco intélliaenle, pouco delicado,
indiscreto e n<lda zclo!t.I da sua prupria digôida ..
de.

Pois que !.',. é assim, é -calcando lias p�s a'
vl'rtlade, e io.;ultando. que se (az oPP"cição pu­
blicamente a quem quer que seja T E A:'IO será
bto a pro�tituiçã() da Imprensa, de envolta -com
ii dlls mesmos con veDientes j'rincipios sooiaes T E
é i.tu regenerar ! .... O que?!,. os tempos bar.
barus, o dUlIlinio da calunia e da iRCamia ?

Uiremos como um do OSSU!! dislioclos eotlegas,
o Sr. Dr. GaIvão. em uma carla que nos dirigio
qU/lndo combatiam.\!! a' issldencia: • Pode-se
ser enl'rgico sem chegar' QO'ensa. Uma '"lha po­
litica ataca. mas não injuria. Desde o momento
em que nng arastar!DIlS deste'! principios, o cami­
oho eslá aberto para nó" e para elles : a "fI'ronla
sempre é re,pündida pela atrronta ou p�lo punhal.

I( Predzamos conservar-nos na unica po�ição
que nM é {�()rnpatiwp.1 : -defemler direito�. com­
batendo IlxceSlIuS - o mais é d� poucu ou nenhum
inttlresse .•

E slrá. por venlura, este o caminho sf'guldo
pelu Gl.larany e selH companheiros? - nBu, mil
\ezes não.

O Guarany tem calcado e conlinú8 calcando
ao� pés seu devtlr p,lra vir censurar'nos aggre­
dindo a pes�õa respeitavel que actualmente .erve
o cargn de prtlsidenle desta provincia.

Negan'lo intelligencia, i1lu,tração e até digni­
dade a S. Ex,', O Gllamny finge crer que al­
guem menos aplo serve de llssessor ali magistrado
jusliceiro, rectn e imparcial, que, dirigindo n go­
verno da provillcia, cujos destino,; lhe f ,ri) cun­
fiados, despreza a� invecli �as da opposição in­
teiramente afJslaja do caminho que devera seguir.

Quererá o Guarany qu� conf ontemo! Iodos 0"

actus da passada prtlp"lencia. du lI'lminio lilllleir",
com o� do governu ;,elllal? Exi6irá. de nó-. a

confrontação elltre o pracedimento actminislrativo
e até particular do seu precooisado Arfolpho. po r
ex., Cltm u d,1 E1:m. Sr. Dr. Joaquim Bandeira de
Gotlvêa ! Será weciso coofrontar, uos com os ou­

tros, e.;tl's dous homens e e,S,IS duas epochas,
par! conhecer-se a difTtlrença a nosso ra ovor ?

O G-uarnny é inju-to alé para com o publico a

quem considera c"go, sUrtlo. idiota, q1le nàll sabe
hoje o que se pas�ou hootem fi �ua vista.

« Não é II Ildministnldor p\!rspicaz que. ainda
quI') vartidario. prOI:urll cohunest.tr o leu pruc6di­
montei cum vislls de m ,ralida,le ; é machilla. que
recebe o impulso do molor e caminha. caminba.
!leIO saber para onde J) lIccresceuta o Gllarany,
�ob li furma �dictorial em o cilado n. da Rege­
nera�(lo.
- Machioa és tu, da tua paixão. do teu despe­

ru, escriptor de.peitado, que tI! !cobertas CO"ll um

nome 5UppIJSto porqulI I�mes &ssignar o teu.-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A PI\OVI�CI".

Em virtude da disposição da lei de fixAção
da força policial. fui exonerado do cargo rte
commandante da policia ° capitão José Ma­
noel de Souza Sobrinho, que no (lia 28 de
Abri1 entregou o commando mterin m-nie ao

tenente Josephino Anlonio de Mello.
Graças, mil graças a assemhléa provinci­

al e ao Exm. Sr. presidente, da provlncia,
por terem feito cessar, com essa medida, os

abusos que f,)rAo denunciados r8ss&mbléa
por um de f>eus dignos ",elIlbros, relator da
cOlllwissãode fixaçãO d., f'lrçi! policial.
- foi removida da escola da Erlseatia de

Brito e para a 1 .
.ftI cadeira desta capital, li

Sra. D. Ignez de Castro Ile Sá Lobão. '

Cremos muitll a(;erl.1lla essa remocão, por­
que 8 Exma. Sra. D, Ignez dispõe dp. bellos
recurso intellecluaes, do que deu provas nos

ultimos exames prestados.
Felicitam'JI-a por esta remoção, e ,lirigimos

nossos emboras ao Exm. Sr. presidenle da

pro\'itlcia, por sua acertada deliberação.
- O Sr. Fernando Hackrildl, negociante

e proprietario desta capital, deu uma exulJe- ,

rallle pro\'a do dezejo que tem de ser util à
humanidade.

Em su� ch,lcJra á rUR de S. Sebc\slifio da
Praia de Fórt encan,iu élgu,1 em tllbos de
chumbo, e abrio i\ concurrencia publica uma

rente de agua pOlavel, quo é senitla na fren­
te da dita sua chacarJ. CO'lsta -1l0!Ô ler des­
pendiJo neSse serviço mais de 600�OOO 1'5.

Semelhante.acto honla ao Sr. B<lckI'8dt;"
nós não podemos deixilr ele tecpr-I he:Js mais
sinceros encornios por esse /leto philantrOlli­
co que tanto distin�ue B bondade de seu co·

ração. Acceite, por. tanto, os emboras que
lhe d:rigimos, pedindo·lhe desculpa por se-

rem um pouco tardios, .

- E' lamentavel o eit:ldo 5.anilario de
8uenos-..\yres.
Consta-nos q ue nesta cidade vai orga nisa r­

se lima cOmm!:hão para agenciar donativos,
ilfim d� serem en\'iados soccorros aos infelizes
alacados da epidemia.

Di=.:lm que para essa commissão estão indi­
gitados os Srs. Dr. �laDoel do Nclseimento da
Fonseca GaIvão,' advogado Manoel José de
Oliveira. tenente coronel Jacintho Pinto da
Luz, tenente coronel Manrael Luiz do Li \'f tI­
mento, negpciante Carlo5 Duarte Silva, \lice­
consol Jose'Agostinbo Demaria, e Chancelle r
D. Antonio �Jaria Isnardi.
Louvamus um aclo tão humanit ario ; e Bp­

pellamos para o bom senso do po vo cathari­
nense, afim de que concorra com o seu obolo,
para soccorter aos argp.ntinos, na t erri vel dei­
graça e privaç,io p(1fqueest,lo pass ando,

------------�----------�-------------------------

A PROVIl\1CIAM
- .. ., ..-

A verdade é o pharol lurninose que guia o

homem consciencioso. fazendo baquear u em­

buste: a mentira, que muitas vezes movida
por mão intrigante tem momentos de (tttel-,a
iitublar, mas que sempre, ainda que mais târ-
de, ílpparece trlumphante. .

Essa crença em que nos achxmos • jamais
poderà ser supplanlada pelos doestes que nos

tem atirado u jornal da opposição, publica­
do nesta Provincia.

Nem sempre nos achamos dispostos para
contestar tanta protervia, e sandices que nos

são rlirigidus.
� opinião publica, esse juiz surremo, que

respeitamos, é e será a primeira a nos Iazer
a devida justiça. .

Temos consciencia de que são immerecidas
aquellas diatribes com que regular e serna­

nalmenta, por duas veles, nos mimozea o or­

gão iiberel,
A opposição despeitada e visa.do to�os es

meios••uinde mesmo os deshonestos, para ma­

rear 8 repu til'Ç.11J de seus ad versados políticos,
não trepida em assaonr ca�umolas,' e empre­
gar em larga escala a injuria.
E', sem tlu vida, um meio isdigno de que

sé usão os fracos, a quem filHa bom senso e

crileriu l
Longe de nós esse modo de proceder,
Adrnfttimos a censuro justa, regular, con­

veniente e em lermos taes que a dignidade
não fique á mercê dessa (lRílJange de maldi­
zentes,

Nem, parece-nos, é aquelle o\mei() próprio
de a opposição fazer proselylos,

E., 'P"is, sempre que 8 opposiçátl atacar por
esse meio, o silencio e o despreeo serâ o D6B1J0
unico protesloas diatribes., movidi.1 por elO·

pirilos mwlversores eque não respeitão a opi­
nião de uutroS<, para loceD1 direito a que sejãll
res,peitadas as suas.

COMMUNICADO,
Os dissi·dentes.

Sugt.'Tío-mp a gana de filbiscar este Ilrtígo
3 ·leilul'll di\ Variedade publicarlll no Der.per­
if..o.dor n. 861, Glide o !Junga brilhou com­

plelamente; c ainda que este quizesse pllluf
{ora d6 wralho, apr-csenlL'U-St ostensivo,
tal q·ual-é.

Se tivesse feilo jtJncção com alglll1' (arrapo,
(;Orr-icto por suas b,)os obras .. leria, sem duvi­
da, se -escondido nessa cauda, para nào ser tão
conhecido.

Mas felizmente, é de tal jaez essa uaf'ieda­
de, qlJe dando a conhet::er pelo dedo ° giganle,
veio provar á evidencia que ha censllras tão
mal .(abidüs. filhas do despeito '.

da 'ilJVejd
� mudas vezes da currupção, do odlU -e parcia­
lrdadll. que ellas honr,;o o censlJràtJo.

�este caso está a Variedade do Dunga!
Pots qlJe! nega elle (JS qualidades,& influenáa,
a mora I idade e CH pacídaue de U In homem,
quem quer que seja, que se {er. chefe ile 03r­

tido, que se fe .. eleger presidente do directorio
do gremio e em seguida alcallçúr duns ree·

leições para presidente; que se fez Presidente
da Camlra, ele i tor mais votado, vIce-presi­
dente da assembléa e flgora reeleito'
Não, isto nào é passivei, porque esse ho­

mem, seja elle quem fór, rllra obter, porsi,
tanLa COltZ3 junta, ou a póz uma dis outtllS,
necessita ter prestigio e sem a menor duvida,
dispür de grande influencia nas ma:ssas po­
pulares.
"Não ba negar islo.
Não é verJllde ?
Pois bem; sendo assim, se esse homem es·

Ul â testa de um partido composto de humeru
ignorantes (em cujo numero já esteve o autor
da Variedade. que coadjuvou, rotou, influio
e chegou a dizer em uma reunião que o par­
tido conservador não podia deixar de reeleger
o presidente do directorio, porque bnquearia
a. não proceder assim, e do que ha muitas
testemunhas). para que tanto se incommodão
com cite !1 Deixern-r, , com esses ig'lt.!JranteB,
outr'ora jã alcunhados de sujos (talvez por
não quererem hombrea r com os limpo. de
brio!' ), que elle tem, o que me parece, muita
honra em trabalhar com aquelles, porque são
aos que deve a posição immereclda de que
goza, e despresa completamente ii influencia
dus limpos, dos sabio«, dos que não sã" triquei­
"OS (mas mentlrozos, egoístas e que querem ser

tudo, e preponderar sobre Iodos), porque co­

mo são marinheiros Ele printeira ciagem. se­
gundo diz o Dunga, estão corajozos e capaz
de arrostrur I:l dissidencia da gente limpn, 110-
bre e agora sabia.

Mas, para que dizer isto se a prova já foi
tia da ?

Não vio a Provincia inteira qllA o oracu/o
rio DUllga, com os homens ;gnoratltes , sup­
plantarão a um Presidente, a um chefe, o Di.
recrorlo tios titnpda�, e que os reduzio li um

� monte de retalhos oL:J ?
Para que, pois recordar (dcios de que lo­

dos tem plena séiencia !
E' eScusado.
O DU1lga, que não é ahi qualquer II"ngui­

nha de bl\ratho, norque tambem jà S6 Iez
Juiz de Paz mais votsdo • Delegado e até
chtle de powcia,sem ler juiz de direito lo que é
CÍlSo novo e eontra a rei l, qlte, em fim, arran­
jou um arrtJJljó, t(Jrrta,..Io-8t cWnll de r.erta pro­
priedade, da qual 'em tirado optimos resulta­
dos, f1Áo deve ser tão invejoso, lembrando-se
que e tempo da 14lm.teria já acabou, e que,
portanto, necessita ter mais prudEncia e juilO,
que é o que I"e falta, pafl) a par de suas boa.

quttfidades passar de vice a presidente dos re­

(ti lho,.
Oh I é verdade, elle não se (e: já depul8do

"roviDcial '! F�z-se a'lgumlls vezes.
Quem o fez! Os ignorante, ! ! f! !
Ah nesse tempo este!! erão sebit)', porqlJ�. o

Zé, por causa do expediente, não setinha feito
dissiden te.

Este Zé é um homem incomprehensivel !
'Ora diz que o que quer é dinh8iro; ora Appa­
rece dirigiullo os dissidelltes; jà disse qUt! não
se qlleria 'lllJÍS meler com os rapares, por que
não é criança: que nAo acceitaviI nadl:l'!ie clei­
çào popu lo r e neln se i n volvia na dc Vice du
retalhos: Cltlretill1to o Zé tjuer tudo e anIla tão

r1esf}eitado purque, por culpa SlH, perdeo a

�UIl shefia e jâ !lão podo mais mandar 3r­

bil-rariamente deitar a carne do mercado pa­
ra fora! !
Entendão-o lá se são cnpazes.
Ora M-estre ilconselhe os seUs rapazes (já

que é o mais velho da frota) que se deixem
de fazer criançadas, e peça a Mr. L (ll'ét
que-lome juiso-para não levar, como já I�·
vou, de - tahoca. Será o Dungll jesuita, já
que falia na Sua variedade em jesuillsmo de
alto gráo'

Dettlslarà élle a úso que chal/lág vergonha e

será 'tid," pelas mas.sasl'op"Jares igTlorant�s.
por '!:tI» sabio, um oraru.lo ?

E' prouvel; pela rasào de qlle-é esse ho­
mem quem, por faz ou por nefas, e movido
Jlor (Im pedantismo inqualificavel, lem lIni­
JIIado e promovido ii dissidencia, o que em

nosso conceito é demasiada philaacia, pois,
nem clle, I!�m outros de igual quilate leráõ
eapaies de conseguir seu� fins, estando, como
está, o parlido'm1mlado oa reorganis'ado.

DeixeUl-se os disSidentes destas COU1.as se

q:.!erem, como de'em, harmonisar-se.

Um Co,uervador puro,

o dia de boje he graltde para olfa·zil.
......_ Foi :I 3 de Maio de timO'que Petlro A-I­

,as Cabral deic�brio o Brasil aponou as pla-

gns da Bahia de Todos os Santos, e ahi leva n­
tou a • Santa Cruz.

SãO passados 371 annos.

Aquelle acontecimento, que teve lugar no
seculo 16. o é commemnrado neste imperio
por um acto consritucional, por is ...o que roi
o marcado para abertura lia sessão aunu.l da
assembléa geral le�i�"'tivi1.

Assim é que, duplamente, o dia de hoje nos

recorda factos grandiosos em relacão á nacào
brazileira.

..

Por todos os titules nos deve ser charo, e

n'elle exaltarmos de prazer, pois idém do dia
da �i berdade ou emancipação politica, é o pri:
metro que nos trouxe o ser, e o 'l ue nos dà II lei
a qual. quando hurnaniteria e pautada pela
justiça e equidade, raz a felicidade de um pu­
vo.

í .ongratulerno-nos, pois, nõs brasileiros a

elevemos preces ao Creador pela conservação
dv Estado e da �lortarc1lia Constitucional re­
presentativa que felizmente rege os destinos
da nar'ão.

3 de Maio de f 871.
Um branleiro.

--_.---._�...�---��

NOTICIARIO.
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_ E . onse ueneia de contracto, possa

/
Sendo, c�mo é, n�ste paiz. psrmittidu a ll�d() e

/1(1
nos impingiste por modello, quando não pa�-

. mi C ub1icar O pxpe,lieoLe da secreta- qualquer clrla�iio livre. erpender. con'.601ente- S;!W8 de um estonteado, um loucll� (Isto p.rra nao

�e jorna 8 P
j. II I

.

r le s come- mente, suas idéa •. ronr.,rme IIS recursos iotellec- dizer alguma COusa peor, que slle era, realrnente.]
na do governo e .1,1 sa a uas o ln"

tuaes de q"1l dr-puzer, no intuito d� ser util a si .G.unrany, • pro.bi�aile é � primeira condição a

çando nu n. spglllnl!. di _,... hlé. ou aos seus eoru-idadâos. á sua patrla ou ao mun- engrr �0 Iunccionarin publico f' mesmo de qual-
- Pa!ÕSoII em 3. iscussao na assem) •

do, que é patria ele todos, entendemos que nos

,.e-, qoer cidadão : se nã» CÔre� honesto, de que
o projecto sobre a factura (Ia estril.rb de La- ria licit« d;zer o que fícamos pensando depois nos servirá o teu talento, o teu saber ?

gP.!Ô, bem corno em �'. oe o tia cr�"ç:lo do esta-
qne lemos ° n. , dlze.nos mal, a Regenera-

. r?d�� pro.\ar qUI! 0. actual .presidente da pro-
btJIerimpnto de meninas desvalidas, ção (peor) n. 721. datada de hoje, domlng«, ves- YIO::la e um inepto, sem. b0nC5l1d"de como o spre-
_ Por tf:lejl,ramma. rio ministerlo da gller- pura d" I.o de M/lio deste 100", e dia de uns puu - �I!nta,! Des�ob.r�: t� e pruva-o : uO. esperamos

ra, sabemos terem sido extinctos a compa- cos de santos.
. . r

1510 di tua diguldade, se a tens,

nhia de inválidos. o deposito 'de instrucçao, A.h ! que se n�s f.. sse ta�bem perrnlttl-lo pa_rar
mmandos das. fortalezas de Sam' Anna, IIqUI - que gloria e que triumpho ! .•. mas. na«

fl co . .

I' d
..

di I b t IRatonese Ponta Grossa. cd.preclso I ar,_em '�PI()I.n.saveG. cmu ater
••. mil-

P I 3 da Laguna níflrmão-nos .ta rrqeneraçao, ma ll(;lo aarany, míseros
- or t(' egr3mm .' .

( (
., boato.' !

.

que o Sr. Man�el �orelr� da Sllva,)a se acha-
A ella, a elles.

va n'aquella Cidade e ViII m�lhor. Começando pela -Ulli'1Ul phase - diz o nrli-
Desejamos seu restabelecimento. go de fundo dequelle periudieo, p"Iu articulista

que o e-ereveu: u. Iaventando IItll ministerio ( br a­
vol destlnados a baralhar os hornenslcomo se f.,s­
sem cartas de jlJgar) e confundir IIS partidos, não

podia escapir ao poder pe!!!031 lodo lempo dei­
les não éra, c-tá claro) a alia cunven+encla de in­
troduzir na hybrida r que intruducçâo rnagnifl-
ca 1. .. ) cumbinação um ingrediellle upposiciu­
nista. »

Que bello trexo. que bonHo pedáço, que corr.eço
in.;igr.e, que cOusa r.lra. admiravel, p"rtentosa ! ...
e, sobretudo, que declamaçào arrebatadora 1. ..

Declamacão, declamaçd'l e naai.; derlamação,
mentir/', menlira, e mai� tIll'ntira ... Oh I quanlo
saber e quanta coragem nao é preciso pllra elCre­
ver·se um artigo de (,lOdo com toda esu p-ro{u.n-
didfJde I...

'

c A enxertia liberai no seio de um miniSlerio
con.ena(lor, proseglle o immenso arliculista elO

sua -Ultima ph.ase-, ... p Irám c,lm qlJe ioCor­
tunio! Ellus, 08 pr.ogre$sista ..

, hlJje liberae�, os
pulitico enxertador"s por escellcncia... e�quet:i.
do• .dl,l qUI;! ftzeráo doullte a ga.�rra co.ntra o P,ra­
guay, quando se vir�o p·.rdidús 1. ..
-Oh 1 ilIustre DU1IJII dI! Cuias! oh! Viscunde

de lnhaOO1:J ( J'l8qllim José Igll8Cio I ob! COBS&-
iheiro Parairbo •• 'puis 'ós soi� liberaes 1 I

.

Colleg.,1 oulr.. o8ieio. Nossa "'8Iuimsccocia é
mais fresca do que a 'ossa.

Não Calleis em poder pessoal, não C,llleis em

absurdos ou em atrllcillades comJneuiclas-· se não
quereis que nos lembreUlos de 'ós e do \OIlSO do­
lIlinio.

A impreosa : ... que m�1I uso lendes (eito del­
Ia I ...

Perdoai, colleg��, permiUi que vul-o ,Iig.lmos,
em �onsckneia : a ol'posição que nos fazeis, a ce­

I�uma q�e haveis levanl�do contra nós, não •
mais do que.- o grito desesperado, a np,ansã I

do despeito.
Quereis unanil1>emenle o pftder. sem o qual

wtTrei,. muitl), nÓ .. o -abemos: tende pade.lt:ia e

não abuseis dI) sublim<! imenlo. Si tiuttelllberg
,ivesse hoje, não seria �OSl>O amigo.-

Porém. anile '011 ? ! que importa a mim o ar­

tigo ediClorial da llegPl1erllç,lo '!! a rellacção da
Provincia que o combatll: eu vou .lracar-me
com l' Guarany.
- Indio bra\o, de,;esperado ta!vcl, quem és

tu? 1. .. O chefe balido, dtlrrntado, e em d6bao­
.-jada de alguma trlbu d,1 tua espede, 011 qualquer
descontente por haver perdido a mamata 1

E's noss-o CO!llpr.,vincillno (.\U viesles para aqlli
lentar fortuua met�odo-oos os pés porque "tia
te nãn (oi favorilvel ?

Resp'lnde. I)U tira II mascara, cerlo de que nos

descubrlremos tanlbem. A Yi�eira que trazes não
le à propicia, a capa com qlle le acubertas dá máo
indicio de li e do leu flircitú, se o lens.

Vamos. que razões p()ssues para insultares pu­
bicamente : 1.. a qUI'm nunca te 00' ·ndeu. 2.· lI­
u� aucião respeitavel. hl�ez lRai� intelligente
mais �abio, e mah discreto. s� não lDais probu du
que tu 1 ! .. '

Quere� quo te apresentemos factos demon-tran­
do a injusliça e precipita\ião de tuas accu�ações ao

actual preside:Ú6 da pro,iocia e alguni oulro:! ca­

racteres dignos da el'tima publica? Oe4Co'lre-te.
n;1n sejas covarde, assigna .) 1611 propriu nOlRe

IIbaixu do� teu .. e�criptos e nós te respondt!remlls,
como cav,lbtliros. assignanJo tambElu.
Entretanto, rele�a pon(lerar·Le:
Os aclos I)u,' diarit"n�nte pratica o actual pre­

sidente qa provinoia �ão todllS pre(tll hei .. á'1 utll­
les qUI! �c\o denodad",meote defendeste não ha
W?ilu. O pulllico, a parle �ensilta do publico, a

que não perter.ces. porque 81 um sélvaselIJ. e pa­
ra a qual nAo escr�yes porque és um inlen'ato,
ainda jente e sentirá por IlIogo tempo os Jesastru­
sos efl'eilOf da politica que advogll�te. do pre!ilfeo-

A PEDIDO.

Sr. Redactor.

ProCundam�nte p�nhorado, commovid(} mesmo.

pf:a� repelidas e sinceras del1lon!iõtrllçõ<J!. qUft,
npóz minha reintegrlçl:1 no lugar de ollkial milior
da sccretaria fifi Goveron, bei rec?bido parl icu lar
e publicament" de muito!' concidadãos: P.U C.1) la­
ria a um dever sagrado, s('. na linguagem pura
tie qnern preza e amll a purela d'alma e c()r.,çllo,
nao procuras.•e t.. rnar patente minba intinit ••
iratidao áj pessoas qloJ8 a�sim se toom mani(e�ta­
do a meu respeito.
'linha consciencla não me 3crU!la de bavor com­

mellido crime algum ou faltadu ao res[leilo que
,Ie\,o ao publico e ao. meus superit)res, Si algllem
ha. que lenha conhecimento do contrario. me fará
especial Ca,or prllcedendo contra mim na (órml
lIa lei, ou accusando-me, publicamente sob a8-

!\Íimat.ura pPIl(lria: lerej 5UIIIIll0 prazer em de­
rcl.def ·me, desde que I !Iccusação seja lDais ou

meDOS (undada.
I�lo P()sto. �jusliticado, J>(lr tanlo, o açlo d�

presid�c;a da pro\'incja rei�legraudo-me II.> ecn­
prpgo, de que tão barbaramente me ha�lão pri­
vado, rf'!la-me agradecer. como já dice, a Iodas
as pessoas que leal e sincIJramenle se inlere5sárão
JlPla justiça com que fui reentreg'ie, ;lendo que
Qle rpconheço por demais humilde para merecer,
iDlrinsecaOlente. um tal inlarft�se.

No numerlJ dessas pll�S08S, se lIch� muito dis­
linct;lmeote comprehep.cJido o MtUIII Exm. Sr
Pr6si!lento da Provinr.ia, ql1e, C('lIIpellelrando-se
da missão que lhe (oi confiada, atteodeu-me e (ez­
OlP. justiça.

NAo Corão '3mpt:lnb()s. Sr. Rllrlaclor, n<lu farão
pedidos ou con,ideraçõps pdrliculare� o que dtl­
IlJ\lVp.u S. Ex ii dar esse paSãu; justifiquei-me-S.
Es. fez-me jt>lItiça.

Si lItgllem ha, repitn, que saiba e pO�5a demllns­
trar I"glllmente o contrario do qUI! a�aoço; fica
rlesde já c ,nyidadu a apr6senl ar neste sentidu o
seu p�ocedimenlo.

A circunstancia rle estõlr �endo disc!Jtido na as-

5f'mbl�a um prljecto tie lei. I'm ,irtudll da qual
será supprirnidn o I ugar de omcial maior da se­

cr�tari", � mais uma raz�o para. de!lde qUe fura
al)reita I minha j uslificaçàu. �er eu reentregue 110
referido lugar.
Sr. Redaclor, qu�n�o 1'0 fui demiltido d' aqucl.

le ('�rg'), 11m;] voz ergupu-se alia, persua�iva.
convrncente,censuraod'J () aeto rle minha d<!missão
e teceodu-me algun .. immercl'iti.s louyores: eS5a
.oz rel-se modtstamente reprc!entar pelu lie<7t1iote

E . o

anonymo - pamvlonda•• -
De entAo para c,. eo nio • Quyi mais, seoão

aiofa. rt'Jirilandll·ule : NA,> �9i de que ptlÍlo ema­
na : talyl'z de algum peito amigo. Nau importa,
eu a con,iílero franca, desinteressada e pura,
f:his, comI!';' liz ver e é labid,o. Ininba posição e
meu prestigio uo bumilde�, l1'uilo hlJmilde�.

�8radcço, por tanto, ao -Epamirwnda&- u
be,!.guas expres·Oes que para cOlllmigll dispensou,
e lIIalo 010 conhecer nem' di�por <ie mei09 mail
pruficuo! do que esle,para signilicar-Ihe meu pro­
Cun�t" reconbeci31entn, btlm como II todas as de­
maIs pe5,oa� que le interessarAu e interes�o pormim, por mInha f.lmilia e 005,a justa causa.

Desterro, 30 de Abril de 187 t .

O. A. D.

t

o Glwrnnye 'd05 companheiros em oppnslção
fallão á verdade para poderem aggredir, e faltão
do modo bem {lllllCo airoso.

E; assim que, no �pu redil adrninistrativo-, pu­
blicarf,) em II n. 271 da Rege1leração,. o intlio
considera «os acto-, que drar iarneuta prauca o

presidente d,1 provincta. outras t/lOlH provas da
Jegl adação moral em que cahi I) I ( quem 1 a pro­
vinci.i ou I) pre-idente, ? )

��gradllç�l) moral (01 a do Guaran.1J e seus ad­
j u '1t,)S d.·(·u le010 quanto disparate, q uant» ahu­
so e até crirne« lhe_ aprouve praticar em tempos
qUA nã? vão JilnJ-': dtlgradaçãn mMal fui aq'!cll a
a que tlle.; reduzirão OÚ tent�rã() reduzir então I)

povo; degradação mur�1 é o cynismo com que se

esquece lurl,} isto para vir dizer-nlls que nós é que
sumos máos. ab.,olut()s, despotas, gOferno pes­
soal. canrlitatos da policia, d.

No 311gA do desespero em que so acba. por ha­
ver perdido a posiçãll que occupnvlt, e na qual Cez
tanlu mal a .i e ao seu pail, o ielvagem c,criptor
considera acanhada. incllpalt ele conceber urna

unica idéa utif. oi. d intelligencia do act'lal 3d,
ministradur da provincia ; ne,sa-lhe criterio e di.
gnidade, e, assim prllcedenno. isto é, inillltando
a quem nunca o ofl'l!ndcu, dá uma prova cabal
do quantn é pouco intellilente. pouco delicado,
indiscreto e n3dll lCJO�" da sua prupria dignidà ...

dI!.
Pois q'.e !. .'. é IIs!im, é -calcando 1I0S pt!S:I

'f'rllade, e in ..ullando, que se faz opplllliçãll pu­
blicamenle li quem quer que seja' E n:;o será
blo a pro�tituiçãO da Imprensa, de envolta com

ii d ..s mesmo! convenientes j'rincipios sociae!' E
é i�lv regenerar !.... O que?!,. o" tcmpos bar­
baros, o d'llninio da calunia e da iofalDia ?

Oiremos como um do OS!O!! disliocllJS t:OlIegas,
o Sr. Dr. Gal,ão, em uma carta que nos dirigio
qUllndo combatiaml\1I a· dissldencia: c Pode-se
ser enl.rgico sl)m chegar � Qtrensa. Uma t"lha po�
litica ataca, mas não injuria. Desde o momenlo
em que nlls IItastarlDlls desle� principios, o cami­
Dho cslá aberto para nó� e para elles : a ..«ronta
sempre é re,pündida pela a[ronta ou p�lo punhal.

I( Predzamos conser'élr-nos na unica po�jção
que no� é (!()mpati�r.I : -de(eOfler direjlo�, com­
balendo cxcesllUs - o milis é do! pouco ou nenbum
inttlresse.•

E sará, por ventura. estR I) caminho sl'guldo
pelu &"Ilamny e seus companheiros? - oãu, mil
\ezes não.

O Guarany tem calcado e continúa calcando
ao� pés seu dever p.tra vir cenmrar·nos aggre­
dindo a pes,õa respeitavel que acluBlmellte �er\'e

o cargo de prlJsidente desta pro,íncia •

Negan'lo intelligencia, i1lu,tração e até digni­
dade a S. Ex.'. o Gzra7'afly finge crer que al­
guem mcno; apto ser'e de :lssessor ali magistrado
jusliceiro, rectn e imparcial, que. dirigindo o go­
verno da provincia, cujos d9�linll; lhe f ,ri) con­
fiados. despreza as invecti\'as da opposição in­
teiramellte afJslada do caminho que devera seguir.
Quererá o Guarany que conf ootemos lodos o�

aclus da passaria prep"tencia, riu duminio lijlueir,),
com o" do goverllu iletual! Exi6irâ. de nó., a

confrontaçiio entre o prólcedimenlo actministralivo
e até particular do seu preconisaflo Adolpho. por
ex., c)(n IJ d" E�m. Sr. Dr. Joaquim Bandeira de
Goltvêa! Será weciso coofrontar, oos com os ou­

tros. e .. tl's dous homens e e,;S.15 duas epochas.
par! conhecer-se a ditTtlreoça a nosso fa for?

O (;uarn.ny é inju-to alé para com o publico a

qllem considtlra c�go, sUrtlo, idiola, qlle não sabe
hoje o qUft se pas�ou hontem à �ua. ,isla.

« Não é .. IIdmillistflador pt!rsplcaz que, ainda
qne vartidario, prOI:urll cohllnestolr o .feu flroc6di­
tnant() com visns de m Iralida,le ; é machilla, que
recebe o impuho do lliotor e caminha, caminba,
sem saber para onde» accresceula o Gllarany.
wb li forma I:ldicturial em o cilado n. da Rege­
"era&tlo.
- Machioa és tu, da tua paixão, do leu despe­

rt>, escril'tor de'peilado. q ue tI! �cobertu CO'll um

nome 5UppllSto porque l�mes usignar o teu.-
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S. E1. (oi nomeado por lnfluencía de um ho­

'mem, mas este homem Dilo é, como o Gllarany
descreve, um ente máo e csprichoso ; não: o ho­

mem que influio para que S. EI. Ios-e nomeado,
11 que o nomeou Presidente desta prnvincla, foi
S. M. O Imperador do Br:lZil.

O Gunrany o sabe pel feílarnpnt�.
.

O Guarcwy não ignora que o actual p�rsldente
da província, 11OO1 ..m irlos,),:lba�lad� e I]ulçá.ilb�r­
rido do bulício social, vivill íranquillu e satisfeito

j� eIU sua província natal, já visj.mdo pela Euro­

pa, e que não precisava nem precisa de cargo pu­
blico algum para su-teniar-se e á sua Erma. {a­

milia com to-Ia li dignidade.
O Guarally sabe mais que S. EI. foi instado pa­

ra administrar esta provincia, e que accedendo

aos pedido, e rogai i \ ai de pessoas a qurrn não

quiz desgostar, veio e aqui se. acha pl1gnll�d� pelo
bem estar t! futuro engrandecimento proviucial,

O Guarnny Dào pódo, não é capaz de contes.lar
:vanléljosameulr a intelligencia, íllu-tração e ente­

rio por parte do nctsal �dmillistradllr da pruv 10-

ela ° Errn. Sr . Dr Ban-telra de Gduveia; mas °

Guarany esquece ludo isl», para tãn �?mrntr. c.ui­
dar de sua proprla convenb-ncia e ferir dl'saple­
dada e bruu-lmente aS, Ex.

A lei da barriga adu. de modo poderoso -obre

o cr aneo guarany, que como irracional n�1) c.ol.lhe­
ce outro principio que 000 seja o oa sua 'IDIII'Vldo­

alidade. outro direito que não spja II seu querer,
outra conveniencia quenão �t:.'ja ii sua e a de seus

despeitados companheiros,
E' ainda a-sim que os \ ernos pugnando ,pe1'1

congraçamento entre conserfad"res firmes e con­

servador-s disssidentes ; é assim que se atrevem

a,pugnar pelo direito da gente limpa em deban­
dada,

CJue ingenuidade 'l.,;
Mais urna VI!Z perguntaremos: que importa aos

liberaes a dissidencla ou o congreçamento enlre

nós ,1
Dar-se-ha que elles a.:srjem uma ·e outra

COU1'a ?
E' celebre.
Sr. GuarallY. outro ameio, os 'ossos planos

estão desccbenes, .pois não somos lodos toupeiras.
"tá outra.

o Goylacnt..

,E' boa.

Pergunla-�e aos Srs. Miguel Lobo, Gama

d'Eça, José Manoel, José J)elfino, Jacintho
Pinto, Justino de Abreu e Felisberto Caldeira,
se S� fizel'ão eleger vereadores da camaru mu­

nicipal pela gente ignorante ou mOI'inh€,ú'os
áe primewa vtage'lU. 'COmo se d�z no Desperto­
dor q ue o fizera o Sr. Oliveira?

Pergunta-se ao 'Sr ..10sé Joaquim Lopps se

.5e {ezelcger juiz de pa,z lnais votado pela mes·

ma genl�; assim como os Srs, Manoel Ma-r­
ques e José Porfirio, 2. o e '3. o jllizes de

paz?
Respondão, m.eüs senhores e bllUio aa in·

conveniencirlJ de me.�t"e Lopes� que se ,pi),re­
cem Illl,;ilo com o grasnar de

P i1'iquito.

Parodia

4Iw�.ra. !

Dizem por "hi 'lue a gente do Defll)ertador
(p.lpol qUI: não desperta por ter Darcotico em

si ) , depois que tomou nll ruia e perdeo ce,.ta

rnnmata, abjurou sua religião mahometana;
e que o farrapo, damnado por ver qlle, por
sua imbecilidade, cahio na esparrela ampbi­
)oquil)iI, prelp,ode reduzir o grande forma­
to e giro qlle LinbR, se lião pudér emprehen­
deruma esper.ulação que o elevt! ao 110 Jor·
nal do Co·tjmercio. Neste ultimo caSO. Oeos
permi lla que (Iara gloria e renome do P.\ HTI-
00 TUCANO-FA RRAPA L, que com pro.
funda magoa \'ioseccar-se a mnma, vá adim­

t� esse projecLo; e ainda que fique sendo co­

l'lISla de algllns outros, tenha lugar o desejo
do

Periquito.

A N N UNe lOS. Pelo Vi�e tODsulado
o DR, LUIZVIANNA mm

Communica au respeihlVel publico
d'esta capital que se acha á 'sua disposição,
das 7 ás 10 horas ria manhã, em seu consul­
torio á rua rio Principe IL f 5. ph-rmacle :

e dus t horas ela tarde em diante a rua

Formoze , penultiraa casa à esquerda.

Especialidade:
Clrur�la .., Parto••

P R E C IZ !·SE
.

comprar uma escrava

que saiba lavar e en­

gommar bem, ou então
cosinbar com .perfeição;

• •

quem a possuir e qmzer'
vendei-a dirija-se a ca­

sa commercial de Li­
vramento &. Vieira, on­
de receberà as preci­
zas informações.

VENDE·SE
.

.

Roa do Príncipe n, 58.

Armazem de Livramen­

to & Wendbausen
t,

II I 560
tis Bicbas Ilonslro.

ceraemve as a -

.., Anlonio Cllr\'idho Brlgttlo , -com caIa de

'·b F I
bubeiro e dep0silo do bichas. nJ rua do Se·
nadu n. 7 partecip I aos seus Fregllezes,rs. a Ira. oglle es que por este ullimo paquet� . lhe chegou
sortimenlo rias verdadeiras bichas Hambur-

d a'r a I 760 a d
·

quezas que desde o principio da guerra da

O I

, uZla. Prussia, não tem podiJo silhir de Hamburgo.

.. BESPAIBA
se (az publico que a arremntaeão lia Barca
Hespanhola • Tres Irmãs. 8: r.hada por força
maior e cÚlJdemn�rla .neste porto por inavega­
\'�I, fica transferida a requerimento de seo Ca­
pll.ào 1)

..
João Hypolito de Ariost.l para o se­

guinte dia <Ioda chegada do Paquete Brnsilei­
ro q ue Se espera dos r ortos do Sul deendo o
leilão ler lugar p�Lls t 2 horas da �unhÀ, em

cuja occa-ião e rrematar-se-ha lambem seo
lastro conforme já (oi unnunciado.

Desterro i de Maio de 187t.

Vice Consul

Carla) Duarte Siioa .

O capitão Candidu Alfredo de Amorim
Caldas seguindo para a Córle 110 prirr.eiro
vapor que. aqui aportar do sul, � 11'\0 poden-
00 despedir-se pessoalmente dos seus amigns,
pede-lhes por este meio desculpa e offerece­
lhes o seu preslimo n' ,lIl uella loca lidade.

Desterro , Maio 2 de 187L

o alfere .. reformado do exercilo João Lei lo
Ribeiro Sales, que c�nlinúa a lecionar parti­
cularmenle as mnterras que já em outra occa­
siao annunciou n'este jornal no eSlllbelecimen­
to denominado Llcéo, propõe-se ensinar mais
RS de primeiras lettras no mesmo estabeleci­
menlo.

Nova Tinturaria.
o 'rlaturelr.

g(,�U<U)o gpt.ut.�te
Offerece seus serviços ao respeitavel plJ­

blico. Elle tinge de lodas as cures loda qua­
lidade de panllOs. As pessoas que quizerem
honrai-o çom obrils n'e�te gellero devem pro·
cUfal·o á sua reziJencia na

Bua da Paz D. 9.

.. Na rua do brigadeiro
Bittencourt, çaza n. 2,
ba uma escrava para se

alugar.

Typ. dI J. A. do Livramento.

Largo de Palacio M. 21.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


